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Uma fonte bancária com acesso aos 
mais importantes credores do Brasil 
confirmou ontem que o comitê assessor 
está trabalhando em cima de uma esti-
mativa das necessidades minimas do 
Brasil para 1984 da ordem de US$ 11, 8 
bilhões. Esse total inclui o déficit em 
contas correntes de US$ 6 bilhões (US$ 
15 bilhões de déficit na conta de servi-
ços de US$ 9 bilhões de saldo favorável 
na balança comercial) mais US$ 4, 5 bi-
lhões do "buraco" deste ano (diferença 
entre as necessidades reais •e as previ- 

sões feitas no inicio de 1983) e mais US$ 
1, 3 bilhão referente a juros de fir,ancia-
mentos de exportações, empréstimos 
de curto prazo, etc. 

Como o Brasil venderá US$ 600 mi-
lhões de ouro, o total em negociação e 
de US$ 11, 2 bilhões, dos quais US$ 2 bi-
lhões serão cobertos pelo Clube de Pa-
ris, US$ 6, 5 bilhões pelos bancos priva-
dos e o resto pelas entidades de finan. 
ciamentwde exportações para o Brasil. 

Esse cálculo não inclui as amortiza-
ções, estimadas em US$ 7, 885  bi-
lhões, cuja "rolagem" também está 
em estudo: 

Pastore deve anunciar hoje, nos 
EUA, novas bases da negociação 

Os dólares necessários em 84 Os bancos privados inter-
nacionais já teriam de-
monstrado às autoridades 
brasileiras sua boa vontade 
em alargar os prazos de pa-
gamento e de carência nos 
empréstimos que estão 
sendo atualmente negocia-
dos para cobrir as necessi-
dades do balanço de paga-
mentos deste e do próximo 
ano. Foi o que informaram 
ontem o ministro Emane 
Galvêas, da Fazenda, e o 
presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore. 

Hoje mesmo Pastore te-
rá uma reunião com o co-
mitê de assessoramento 
dos bancos estrangeiros, 
em Washington, com a pre-
sença do diretor-gerente do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Jacques de 
Larosière, e ele espera po-
der anunciar as novas con-
dições dos créditos ao final 
desse encontro. Galvêas 
confirmou que o que está 
sendo "trabalhado" junto 
aos bancos é o aumento do 
prazo para nove anos, sen-
do cinco de carência. 

Tanto o ministro da Fa-
zenda quanto o presidente 
do BC garantiram ainda 
que a proposta brasileira 
de maiores prazos e meno-
res "spreads" envolve ape-
nas os US$ 5,5 bilhões do 
reescalonamento do princi-
pal da dívida de 1983 e os 
US$ 6,5 bilhões de dinheiro 
novo. Pastore, contudo, 
adiantou que "esse é um 
primeiro passo". Conforme 
seus resultados, poderá ser 
tentada a aplicação dessas 
condições mais favoráveis 
na renovação de todos os 
empréstimos que forem 
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vencendo nos próximos 
anos. 

Galvêas explicou, por 
sua vez, que o comitê de as-
sessoramento dos bancos 
estrangeiros está entrando 
em comunicação com todos 
os bancos credores do Bra-
sil para consultá-los sobre 
sua participação nesses 
empréstimos. Nessa fase, 
quando se começou a deter-
minar as condições dos cré-
ditos, surgiu a possibilida-
de de o prazo ser maior do 
que no ano passado e o 
`spread", menor. "Desta 

vez, o ambiente está mais 
propicio a essas alteraçoès, 
comentou o ministro. Nos 
últimos empréstimos, o 
Brasil acertou um 
"spread" de 2,25% ao ano, 
taxa que poderia agora ser 
reduzida. 

O roteiro da viagem de 14 
dias de Pastore ao exterior 
vai permitir-lhe manter  

um contato direto com a 
grande maioria dos 800 
bancos credores, entre os 
quais se encontram insti-
tuições de algumas nações 
pouco tradicionais como 
fornecedoras de emprésti-
mos, como os países do 
Leste europeu, India, Líbia 
e Nova Zelândia. O mais 
importante encontro será, 
mesmo, o de hoje, às 14 ho-
ras, em Washington, na se-
de do FMI. Depois de acer-
tado com o comitê de asses-
soramento o esquema dos 
novos empréstimos, Pasto-
re vai apresentá-lo aos ou-
tros bancos. 

Amanhã, Pastore, que 
viaja acompanhado apenas 
do diretor da Área Externa 
do BC, José Carlos Madei-
ra Serrano, segue para To-
ronto, onde mantém uma 
reunião com representan-
tes dos onze maiores ban-
cos canadenses. Nessa eta- 

pa de sua viagem, ele tam-
bém estará acompanhado 
de um representante do 
FMI. Amanhã mesmo Pas-
tore volta a Nova York, on-
de passa o fim de semana. 

No domingo, ele viaja pa-
ra Honolulu, onde, na 
segunda-feira, oferece um 
coquetel aos bancos regio-
nais norte-americanos, 
reunidos pela American 
Banking Association, e par-
ticipa de um jantar promo-
vido pelo Manufactures 
Hanover Bank. No dia 13 
reúne-se com 25 bancos ja-
poneses, o ministro das Fi-
nanças e os presidentes do 
Bank of Japan e do Exim-
bank japonês, em Tóquio. 

Já no dia 17, Pastore via-
ja para a Europa, sendo 
que nos dias seguintes tem 
encontro marcado, em 
Londres, com representan-
tes de bancos de dezenove 
países, inclusive da URSS. 


